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Em  uma  competição  de  “tiro  curto”,  como  a  Copa  do

Mundo  de  futebol,  a  palavra-chave  é  eficiência.  Eficiência  se  traduz  em

aproveitar as oportunidades ofensivas e não oferecer brechas defensivas.

A seleção brasileira desperdiçou várias chances no ataque

contra  a  boa,  mas  não  ótima,  seleção  da  Noruega.  Por  outro  lado,  cedeu

espaços perigosos lá atrás. Essas falhas não foram perdoadas por um jogador

extremamente  eficiente  e  decisivo  que  atende  pelo  nome  de  Haaland,  o

cometa.

Um  olhar  mais  cuidadoso  sobre  os  lances  aproveitados

pelo atacante norueguês esclarece muito. Ele marcou aos 80 e aos 90 minutos

de jogo. A bola balançou as redes em jogadas que exploraram duas fortes

fragilidades defensivas do lado direito da seleção tupiniquim.

A  primeira  delas  decorre  de  uma  absurda  decisão  do

badalado técnico da seleção. A marcação daquele setor foi desmontada com a

saída de Rayan e o deslocamento de Endrick para a ala direita. Uma operação

tática realizada apenas para viabilizar a presença do ex-jogador Neymar no

ataque,  alguém sem as menores condições físicas atuais  de  atuar  em alto

nível.

A  segunda  fragilidade,  explicitada  no  segundo  gol  da

Noruega, foi justamente a enorme passividade da equipe brasileira. Haaland



teve todo o tempo e espaço do mundo para dominar, ajeitar a pelota e disparar

para o gol.

As  duas  falhas,  em  especial  a  primeira,  apontam  para

questões muito mais amplas e delicadas. Acomodar o "menino Ney", à custa de

desarrumar  de  forma  capital  a  defesa  brasileira,  escancarou  os  bilionários

interesses que conduzem o triste futebol brasileiro na atualidade. Infelizmente,

o  combo  de  bets,  patrocínios,  salários,  vantagens  e  agrados  de  diversas

ordens é claramente majoritário no funcionamento do futebol por aqui.

O  esporte,  assim  como  a  vida,  pode  ser  compreendido

como  uma  sucessão  de  vitórias  e  derrotas,  ganhos  e  perdas.  Em  ambos,

somos convidados a fazer escolhas (ou tomar decisões) que maximizem os

triunfos e reduzam os danos.

Em praticamente todos os setores da vida, a receita para

vitórias  significativas  compreende  um  conjunto  de  diretrizes  que  envolve,

principalmente: planejamento, trabalho organizado, foco, disciplina, resiliência,

observação, autoconhecimento, autocontrole, adaptabilidade e eficiência.

Se as escolhas preferem o tilintar das moedas, as vitórias

que  aquecem  o  coração  cedem  lugar  às  “vitórias”  que  apenas  engordam

contas bancárias. Que ninguém se engane, existem vários vitoriosos, em solo

brasileiro, mesmo com a derrota da seleção canarinho.
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